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			Para aqueles


			Que me ensinaram a abrir as cortinas


			E enxergar a beleza do sol,


			Mesmo quando ele fazia meus olhos arderem.


			Vocês são minha poética.


		




		

			
O que eu via da janela


			Porque nada na sala calava


			A voz que gritava no peito, 


			Escrevia sua fúria nos batentes


			E matava aos poucos


			Os monstros debaixo dos tapetes.


			Talvez eu nunca tenha pedido as flores,


			As farpas, as festas.


			Eu nunca quis a coroa e a espada,


			Eu nunca quis matar as feras.


			Queria apenas um bom livro,


			Um bom disco,


			E um lugar à janela,


			Onde pudesse observar de longe,


			O triste adeus das primaveras.


		




		

			
Quadros em branco


			Eu gostava da pausa entre as minhas próprias ideias,


			Dos espaços que eu deixava para interpretação,


			Dos intervalos entre as batidas,


			Dos silêncios para recuperar o fôlego.


			Então,


			Eu encontrei você.


			E todo o vazio se tornou insuficiente.


		




		

			
Nossas quartas-feiras


			Eu sinto falta das nossas quartas-feiras,


			Porque eram os dias em que eu segurava tua mão.


			Eu sinto falta do relógio me dizendo “São 15 horas”


			E do cheiro de chá inundando a sala de estar.


			Sinto falta do sol que irrompia das cortinas escancaradas,


			E pousava no teu rosto adormecido,


			Me esperando te acordar.


			Eu queria ter de volta as quartas-feiras,


			Mas meus dias pulam das terças para as quintas sem que eu veja o tempo passar.


			Quando eu vejo, são 16 horas, 


			E o relógio nem bateu,


			E eu me perdi outra vez tentando me lembrar.


			As cortinas já não se abrem mais,


			Porque eu não quero ver o sol entrar,


			O cheiro doce do teu chá está cada vez mais distante da minha sala,


			Levando de mim tua memória.


			Porque a cada nova quarta-feira,


			Cada vez que batem 15 horas,


			Eu deixo que você se vá.


		




		

			
Sala de espera


			As flores desbotam nos vasos,


			E os livros mofam nas estantes.


			As xícaras anseiam o último gole de chá,


			A música toca infinitamente seu último refrão,


			E eu espero você chegar.


		




		

			
Insônia


			Você me mantém acordada,


			Mesmo quando os olhos insistem em pesar.


			Eu olho os ponteiros girando cada vez mais lentos,


			E o outro eu, 


			Do outro lado do espelho,


			Me chamando para dançar.


			Mas eu não quero contar estrelas, 


			Nem quero sentir o tempo passar.


			Só quero seguir seus passos nessa nossa descompassada dança.


			Para que o outro eu, do outro lado do espelho,


			Me deixe sozinha do lado de cá.


		




		

			
Entre borboletas e estrelas


			Bueiros abertos para deixar saírem as borboletas,


			Peitos abertos para deixar entrar amores.


			Flores presas aos cabelos,


			Os cabelos soltos embalados pelo vento.


			Teu doce perfume inundava a cidade,


			Trazendo aos olhos de quem passava


			O brilho das tuas estrelas.


			Mas eu já não conseguia ver estrelas


			Com o céu coberto pelas asas multicoloridas, 


			Trazendo cor à inusitada cena daquele dia.
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